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			Prefácio


			Este livro é pragmático, não filosófico. Um manual prático, não um tratado sobre teorias. Destina-se a homens e mulheres cuja necessidade mais urgente é a de ganhar dinheiro, que desejam enriquecer primeiro e filosofar depois. É para aqueles que, até agora, não encontraram nem tempo, nem meios, nem oportunidade de se aprofundar no estudo da metafísica, mas desejam obter resultados e estão dispostos a tirar as conclusões da ciência como base para essa ação, sem passar por todos os processos pelos quais essas conclusões foram alcançadas.


			Espera-se que o leitor assuma as afirmações fundamentais com fé, da mesma forma como assumiria afirmações sobre uma lei da ação elétrica se fossem promulgadas por Marconi ou Edison; e, empregando essas declarações pela fé, que provará sua verdade, agindo de acordo com elas sem medo ou hesitação. Qualquer pessoa que utilizar essa prática certamente ficará rico, pois a ciência aqui aplicada é exata, e o fracasso é impossível. Entretanto, para o benefício daqueles que desejam investigar teorias filosóficas e assim assegurar uma base lógica para a fé, citarei aqui algumas autoridades.


			A teoria monística do universo – a teoria de que Um é Tudo e Tudo é Um; aquela substância única se manifesta como os muitos elementos aparentes do mundo material – é de origem hindu e tem conquistado gradualmente seu lugar no pensamento do mundo ocidental há cerca de duzentos anos. É a base de todas as filosofias orientais e das de Descartes, Spinoza, Leibnitz, Schopenhauer, Hegel e Emerson.


			Ao leitor que deseja se aprofundar nos fundamentos filosóficos, aconselha-se que leia Hegel e Emerson; e fará bem em ler The Eternal News, um excelente livreto publicado por J. J. Brown, de 300 Cathcart Road, Govanhill, Glasgow, Escócia. Também é possível encontrar ajuda em uma série de artigos escritos pelo autor, que foram publicados em Nautilus (Holyoke, Massachussetts) durante a primavera e o verão de 1909, sob o título “O que é verdade?”.


			Ao escrever este livro, sacrifiquei todas as outras considerações pela clareza e simplicidade de estilo para que todos pudessem compreender. O plano de ação aqui apresentado foi derivado das conclusões da filosofia, exaustivamente testado e aguenta o teste supremo da experiência prática: ele funciona. Se você deseja saber como chegamos a essas conclusões, leia os escritos dos autores mencionados acima. E, se deseja colher os frutos de suas filosofias na prática, leia este livro e faça exatamente o que ele lhe diz para fazer.


			O autor
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			O direito de ser rico


			Seja lá o que se diga como elogio à pobreza, permanece o fato de que não é possível levar uma vida realmente plena ou bem-sucedida a menos que se seja rico. Nenhum homem pode atingir o seu melhor em relação a talento ou desenvolvimento de alma a menos que tenha muito dinheiro. Pois, para desenvolver a alma e alcançar esses desenvolvimentos, ele precisa ter muitos bens materiais e não pode tê-los a menos que tenha dinheiro para comprá-los.


			O homem desenvolve-se em mente, corpo e alma fazendo o uso das coisas, e a sociedade é organizada de tal forma que o homem precisa ter dinheiro para possuir essas coisas; portanto, a base de todo avanço para qualquer indivíduo deve ser a ciência para enriquecer.


			O objetivo de toda a vida é o desenvolvimento, e tudo o que vive tem o direito inalienável a todo o desenvolvimento que é capaz de atingir.


			O direito do indivíduo à vida significa seu direito de ter o uso livre e irrestrito de todas as coisas que podem ser necessárias para seu pleno desenvolvimento mental, espiritual e físico, ou, em outras palavras, seu direito de ser rico.


			Neste livro, não vou falar sobre riquezas de forma figurada. Enriquecer de verdade não significa estar satisfeito ou contente com pouco. Nenhum homem deve se contentar com pouco se for capaz de usar e desfrutar mais. O propósito da natureza é o avanço e desenvolvimento da vida, e todo homem deve ter tudo o que pode contribuir para o poder, a elegância, a beleza e a riqueza da vida. Estar contente com menos é pecaminoso.


			O indivíduo que possui tudo o que deseja para viver, tudo o que é capaz de viver, é rico, e, nenhum homem que tenha muito dinheiro pode ter tudo o que deseja. A vida avançou tanto, e se tornou tão complexa, que mesmo o indivíduo mais comum precisa de uma grande riqueza para viver de uma maneira que se aproxime da perfeição. É natural o desejo de se tornar tudo o que é capaz de ser. Esse desejo de realizar possibilidades inatas é inerente à natureza humana. Não podemos deixar de querer ser tudo o que podemos ser. Sucesso na vida é se tornar o que você quer ser. Você pode se tornar o que deseja fazendo apenas o uso das coisas, e pode ter o uso gratuito das coisas apenas quando se torna rico o suficiente para comprá-las. Compreender a ciência de ficar rico é, portanto, o mais essencial de todos os conhecimentos.


			Não há nada de errado em querer enriquecer. O desejo de obter riquezas é realmente o anseio por uma vida mais rica, plena e abundante, e essa vontade é louvável. O indivíduo que não deseja viver de forma mais abundante é anormal e, portanto, quem não deseja ter dinheiro suficiente para comprar tudo o que deseja é anormal.


			Existem três motivos pelos quais vivemos: para o corpo, para a mente e para a alma. Nenhum deles é melhor ou mais sagrado que o outro; todos são igualmente desejáveis, e nenhum dos três – corpo, mente ou alma – pode viver plenamente se um dos outros for interrompido de plena vida e expressão. Não é certo ou nobre viver apenas para a alma e negar a mente ou o corpo, e é errado viver para o intelecto e negar o corpo e a alma.


			Todos conhecemos as repugnantes consequências de viver para o corpo e negar a mente e a alma; e vemos que a vida real significa a expressão completa de tudo o que o homem pode transmitir por meio do corpo, da mente e da alma. O que quer que se diga, nenhum indivíduo pode ser realmente feliz ou satisfeito a menos que seu corpo esteja vivendo em todas as funções de forma plena e a menos que essa situação seja verdade para sua mente e sua alma. Onde quer que haja possibilidade não expressa, ou função não desempenhada, há um desejo insatisfeito. O desejo é a possibilidade de buscar expressão ou função de busca de desempenho.


			O indivíduo não pode viver plenamente no corpo sem boa comida, roupas confortáveis, um abrigo quente e sem estar livre do trabalho excessivo. O descanso e a recreação também são necessários à sua vida física.


			A mente não consegue viver plenamente sem livros e tempo para estudá-los, sem oportunidades para viagens e observações, ou sem companhia intelectual.


			Para a mente viver de forma plena, deve ter recreações intelectuais e cercar-se de todos os objetos de arte e beleza que seja capaz de usar e apreciar.


			Para a alma viver de forma plena, o homem deve ter amor, e o amor é a expressão negada pela pobreza.


			A maior felicidade do indivíduo é encontrada ao conceder benefícios àqueles que se ama: o amor encontra sua expressão mais natural e espontânea na doação. O homem que nada tem para doar não consegue preencher seu lugar como marido ou pai, como cidadão ou como homem. É no uso das coisas materiais que o indivíduo encontra vida plena para seu corpo, desenvolve sua mente e desenvolve sua alma. Portanto, é de suprema importância que ele seja rico.


			É perfeitamente normal que você deseje ser rico; se você é um indivíduo comum, não pode deixar de fazê-lo. É necessário que você preste muita atenção à ciência de ficar rico, pois essa é o mais nobre de todos os estudos. Se você negligenciar este estudo, abandonará seu dever para consigo, para com Deus e para com a humanidade. Não há maior serviço para Deus e para a humanidade do que dar o máximo de si.
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			Existe uma ciência de ficar rico


			Existe uma ciência de ficar rico e ela é exata, como a álgebra ou a aritmética. Existem certas leis que governam o processo de aquisição de riquezas. Uma vez que elas sejam aprendidas e obedecidas por qualquer indivíduo, ele enriquecerá com certeza matemática.


			A posse do dinheiro e propriedade vem como resultado de realizar as coisas de uma certa maneira; aqueles que as fazem assim, seja de forma proposital ou não, enriquecem, enquanto aqueles que não as fazem assim, não importa o quanto trabalhem duro ou o quanto sejam capazes, permanecem pobres.


			É uma lei natural que causas semelhantes sempre produzem efeitos semelhantes e, portanto, qualquer indivíduo que aprenda a realizar algo dessa certa maneira infalivelmente enriquecerá.


			A afirmação acima é verdadeira e é demonstrada pelos seguintes fatos:


			Enriquecer não é uma questão de ambiente, pois, se fosse, todas as pessoas em certos bairros se tornariam ricas. Os indivíduos de uma cidade seriam todos ricos, enquanto os de outras seriam todos pobres, ou os habitantes de um estado acumulariam riqueza, enquanto os de outro ficariam na pobreza.


			Mas, em toda parte, vemos ricos e pobres vivendo lado a lado, no mesmo ambiente, e muitas vezes envolvidos nas mesmas vocações. Quando dois homens estão no mesmo local e no mesmo negócio, e um enriquece enquanto o outro permanece pobre, mostra-se que ficar rico não é, principalmente, uma questão de ambiente. Alguns ambientes podem ser mais favoráveis que outros, mas, quando dois indivíduos estão no mesmo negócio e na mesma vizinhança, e um enriquece enquanto o outro não, isso indica que ficar rico é o resultado de realizar as coisas de uma certa maneira.


			Além disso, a capacidade de realizar as coisas dessa certa maneira não se deve apenas ao talento, pois muitas pessoas com grande talento permanecem pobres, enquanto outras com muito pouco dele enriquecem.


			Estudando as pessoas que enriqueceram, descobrimos que elas são um grupo mediano em todos os aspectos, não tendo talentos e habilidades maiores que outros indivíduos. É evidente que não enriquecem porque têm talentos e habilidades que outros homens não têm, mas, sim, porque realizam as coisas de uma certa maneira.


			Enriquecer não é o resultado de poupar ou “economizar”. Muitas pessoas avarentas são pobres, ao passo que os que gastam demais muitas vezes ficam ricos.
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